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Resumo 
Objetivo: Avaliar a completude e a confiabilidade dos dados do Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (Sinasc).
Métodos: Estudo transversal de análise da confiabilidade e completude dos dados do Sinasc, 
realizado utilizando amostra de Declaração de Nascido Vivo (DNVs) de 2009 dos partos 
ocorridos em Campinas (SP). Agruparam-se os hospitais conforme a categoria de atendimento 
(Sistema Único de Saúde – SUS, mistos ou privados), selecionaram-se 600 DNVs aleatoriamente 
e realizou-se coleta de dados em DNVs-cópia por consulta aos prontuários de mães e recém-
nascidos (RN) e por entrevistas telefônicas. Avaliou-se a completude das DNVs calculando-se o 
percentual de campos em branco, e a concordância, comparando-se as DNVs originais com as 
cópias. Para análise das variáveis utilizaram-se Coeficiente Kappa e de Correlação Intraclasses.
Resultados: O percentual de preenchimento das DNVs variou de 99,8% a 100%. Para a maioria 
das variáveis a concordância foi excelente. Entretanto, a concordância foi moderada para 
estado civil e escolaridade da mãe e raça/cor do RN, foi fraca para consultas de pré-natal e 
presença de anomalias congênitas e muito fraca para número de filhos mortos.
Conclusão: Os resultados mostram que o Sinasc no município é confiável para a maioria das 
variáveis. Sugerem-se investimentos em capacitação dos profissionais, para que o sistema 
subsidie o planejamento e a implementação de ações de saúde em benefício da população 
materno-infantil.
© 2014 Sociedade de Pediatria de São Paulo. Publicado por Elsevier Editora Ltda. 
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Abstract
Objective: To assess the completeness and reliability of the Information System on Live 
Births (Sinasc) data.
Methods: A cross-sectional analysis of the reliability and completeness of Sinasc’s data 
was performed using a sample of Live Birth Certificate (LBC) from 2009, related to births 
from Campinas, Southeast Brazil. For data analysis, hospitals were grouped according to 
category of service (Unified National Health System, private or both), 600 LBCs were ran-
domly selected and the data were collected in LBC-copies through mothers and newborns’ 
hospital records and by telephone interviews. The completeness of LBCs was evaluated, 
calculating the percentage of blank fields, and the LBCs agreement comparing the origi-
nals with the copies was evaluated by Kappa and intraclass correlation coefficients.
Results: The percentage of completeness of LBCs ranged from 99.8%-100%. For the most 
items, the agreement was excellent. However, the agreement was acceptable for mari-
tal status, maternal education and newborn infants’ race/color, low for prenatal visits 
and presence of birth defects, and very low for the number of deceased children.
Conclusion: The results showed that the municipality Sinasc is reliable for most of 
the studied variables. Investments in training of the professionals are suggested in an 
attempt to improve system capacity to support planning and implementation of health 
activities for the benefit of maternal and child population.
© 2014 Sociedade de Pediatria de São Paulo. Published by Elsevier Editora Ltda.  

Introdução

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como um de seus obje-
tivos a utilização da epidemiologia para estabelecer prio-
ridades, alocação de recursos e orientação programática, 
sendo necessárias informações que possibilitem antever 
a ocorrência de mudanças nos padrões de riscos e indi-
car as medidas de controle pertinentes. Os Sistemas de 
Informações em Saúde (SIS) são importantes ferramentas 
no cumprimento desses objetivos.1

Entre os vários SIS, destaca-se o Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc), que tem como finalidade a 
obtenção do perfil dos nascimentos em todo o território 
nacional, segundo variáveis consideradas importantes do 
ponto de vista epidemiológico.2 A criação desse SIS ocorreu 
em 1989, com a elaboração do instrumento oficial de coleta 
de dados, a Declaração de Nascido Vivo (DNV). Desde 1994, 
o Sinasc está implantado em todo o território nacional, 
sendo as informações disponibilizadas na página da inter-
net do Departamento de Informática do SUS, num prazo de 
no máximo dois anos após a ocorrência.3 Assim, é possível 
obter um panorama epidemiológico das condições de saúde 
materno-infantil. Isso permite o desenvolvimento de ações 
voltadas à promoção da saúde, que visam ao desenvolvi-
-mento e ao bem-estar de um indivíduo em sua totalidade. 
Esse reconhecimento favorece também o monitoramento e 
a avaliação das ações de saúde, principalmente em regiões 
com ampla desigualdade socioeconômica, como o que ocor-
re no território brasileiro.4

Desde sua criação, o Sinasc tem sido fonte importante 
para vários tipos de estudos no país. Alguns deles afirmam 
que os dados das DNVs são confiáveis e completos,5 enquan-
to outros mostram, além da incompletude, a existência 

de uma porcentagem significativa de subnotificações de 
registro de nascimento, como verificado em cidades do 
Nordeste brasileiro, onde, num período de três anos, 43,6% 
dos óbitos infantis não tinham correlação com DNVs.6

Reconhecendo que a qualidade desses dados é funda-
mental para o retrato fiel da realidade e para planejar 
e implantar programas de saúde destinados à população 
materno-infantil, este estudo propôs-se a avaliar a comple-
tude e a confiabilidade dos dados do Sinasc em Campinas.

Método

Realizou-se um estudo transversal de análise da confiabili-
dade e completude dos dados do Sinasc, utilizando-se uma 
amostra de DNVs de 2009, referentes aos partos de mães 
residentes em Campinas, cujos partos ocorreram em hospi-
tais do município.

Campinas, São Paulo, Brasil, tem aproximadamente um 
milhão de habitantes. É gestor pleno do sistema de saúde, 
organizado segundo princípios e diretrizes do SUS e divi-
dido em cinco distritos de saúde. É composto por 62 cen-
tros de saúde (CSs), responsáveis pela atenção básica e 
por diversos serviços de atenção de média e de alta com-
plexidade próprios, conveniados ou contratados. A rede de 
estabelecimentos de saúde, que realiza 99,6% dos partos, é 
composta por 11 hospitais, sendo dois universitários, onde 
ocorrem 13,9% e 17,6% dos partos, uma maternidade, com 
44,2% dos nascimentos, e os oito hospitais privados, com 
24%. Um dos hospitais universitários atende somente par-
turientes do SUS, enquanto o outro e a maternidade dão 
assistência tanto a clientes do SUS quanto de convênios ou 
particulares.7
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